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“Não há saber maior ou saber menor, há saberes diferentes”

                              Paulo Freire
Bullyng, uma palavra moderna para um tema antigo. Ou alguém acha que preconceito, coerção, ameaça, agressão verbal e física, é coisa do século XXI? – Quem de nós, adultos, passou pelo universo escolar sem ter sofrido, ou ao menos presenciado ameaças, agressões, gozações e apelidos maldosos? – Provavelmente, ninguém! – É claro que hoje há novas formas desta agressão como o bullying cibernético por exemplo, mas daquela clássica ameaça na escola ninguém escapa. Esses comportamentos antissociais sempre existiram e, infelizmente, existirão também no futuro. A explicação? – Temos uma incontestável: a sociedade coercitiva que construímos! - Murray Sidman, autor do livro Coerção e Suas Implicações, da Editorial Psi (1995) já dizia que “Se não tentássemos controlar uns aos outros por ameaças de punição, restrição e perda, todos teríamos sido livres sem que jamais o conceito de liberdade tivesse surgido”.
A sociedade é coercitiva em todas as suas instâncias, somos coercitivos e sofremos coerção o tempo todo, em todos os lugares, em casa, na escola, no trabalho, até na igreja: “Se não comer a comida, não ganha sobremesa”; “Se chegar tarde, não sai no final de semana”; “Se não estudar, vai ficar de castigo”; “Se avançar o sinal, será multado”; “Se não parar de fumar, vai morrer de câncer”; “Se chegar atrasado, será despedido”; “Se não pagar a conta, será processado”; “Se não rezar, não vai para o céu!” – Todos nós vimos isso desde que nascemos, mesmo os que tiveram pais superprotetores e não sofreram a coerção na pele na primeira infância, assim que foram para a escola, primeiro ambiente de socialização sem a presença dos pais, aprenderam que ela existe e que é prerrogativa de quem detém alguma forma de poder. Assim, aprendemos a ser coercitivos pelo condicionamento, uma forma de modelação (imitação) de comportamentos.
Esse poder na escola pode ser conquistado pela força física, intelectual, financeira, beleza física, pertencer a um grupo, etc. Já atendi famílias que matricularam o filho em academias de lutas marciais para que ele aprendesse a se defender e assim, não ser susceptível às ameaças e agressões na escola. No entanto, esse mesmo jovem, mais tarde, se transformou no agressor quando percebeu que seus pares o temiam. Os pais agora já não tinham mais a preocupação inicial, “nosso filho sabe muito bem se defender,” disseram orgulhosos. Seguramente, esse garoto agora será o modelo a ser imitado na escola pelos seus pares, será apontado como “o cara" e liderará um grupo. Até mesmo o mais franzino, tentará se aproximar e “pertencer” ao grupo para se fortalecer, e pagará com o que tiver para ser aceito. Muitas vezes com seu poder financeiro, comprando o lanche para os outros, outras vezes com o seu poder intelectual, dando cola na prova, incluindo nomes nos trabalhos, assim por diante.
Concluo que não estou trazendo nenhuma novidade aqui, mas parece que esquecemos disso quando ficamos chocados com casos atuais de bullying nas escolas, como se as nossas memórias do “corredor polonês” na entrada da turma na sala, do menino mais forte que enciumado ameaçava: “amanhã vou te pegar”, dos riscos em não pertencer a um grupo, dos apelidos (magrela, rolha de poço, quatro olho...), das chacotas, gozações e isolamentos, - tivessem se apagado e tudo isso que está acontecendo agora fosse a maior novidade do mundo. Não é! Bullying sempre existiu e sempre vai existir, faz parte da essência humana, como já disse, e na infância e adolescência acontece com mais força ainda pois infelizmente, vivemos na era em que vale muito mais “ter do que ser”.
Recentemente, um juiz de BH condenou um garoto, de aproximadamente, 13 anos, a pagar uma multa de R$8.000,00 por ter humilhado uma colega da escola. – Na realidade, o condenado mesmo foi o pai do garoto. Este sim, vai pagar pelo comportamento do filho depositando o dinheiro para os pais da ré. O garoto, apesar de tudo, poderá até “se dar bem” com tudo isso, caso a família não tome consistentes providências. Por um lado, alguns o apontarão como “o cara” na escola, já que foi o foco da mídia, e por outro, poderá ser apontado como o condenado, o punido socialmente (a continuidade do bullying, agora contra ele), basta saber qual o tipo de poder que o garoto detém.
Cabe aqui uma frase do Filósofo francês, Sartre: “Não importa o que fizeram de mim, o que importa é o que eu faço com o que fizeram de mim”. Seguramente há que se tomar atitudes que possam dar continuidade e sentido à decisão do Juiz. Tanto a família quanto a escola, precisam estar conectados e preparados para dar sustentação ao clima que foi criado como um exemplo para todos nós. Continuar se valendo somente da coerção é uma forma de reforçar uma conhecida frase de autor desconhecido: “Se você faz o que fez, conseguirá o que tem”. - Qual então, é a ação recomendada?
As ciências sociais, e aqui eu represento somente uma parte delas, a Psicologia, têm uma forte preocupação com esse comportamento social coercitivo que se arrasta por séculos. E cada vez que se reúnem em congressos para discutir o tema comportamento antissocial, a conclusão final é EDUCAÇÃO. – Dentro dessa premissa, todos os estudos e experiências  realizadas apontam os VALORES SOCIAIS como instrumentos indispensáveis na formação dos nossos filhos. Quando a família preserva valores como RESPEITO, CIDADANIA, RESPONSABILIDADE, JUSTIÇA, MORAL e ÉTICA, entre outros tantos, e pratica no seu dia a dia dando exemplos para o filho, a probabilidade de que este seja um elemento multiplicador na escola, caracterizado pela boa qualidade do seu comportamento interrelacional, é significativamente ampliada. – Filhos de pais ajustados socialmente, têm maior probabilidade na precocidade do seu próprio ajustamento. É comum ouvir de Psicólogos Educacionais ou de Professores, frases do tipo: “eu consigo identificar as principais características dos pais conhecendo somente o filho”
Vivemos uma era de fortes mudanças sociais causadas por dois fenômenos muito conhecido de todos: 1) A ausência do pai e da mãe. – variável resultante das exigências do mercado, espaço também conquistado pela mulher nas últimas décadas e que afasta de casa tanto o pai quanto a mãe, de todas as classes sociais. Essa ausência acaba obrigando que os filhos sejam cuidados, supervisionados e educados, muitas vezes, por pessoas estranhas: babás, vizinhos, irmãos mais velhos, avós, tios, professores..., e, 2) A revolução tecnológica. – Os jovens estão cada vez mais dependentes do computador, da TV, do celular..., para a busca de informações, do que com os seus pais e professores como era no passado, época em que, pelo menos a mãe, era mais presente nas suas vidas.
Muitas crianças e adolescentes não têm mais recebido dos pais as devidas informações e referências importantes para sua formação, como os valores, por exemplo. Ou captam dos seus cuidadores ou buscam no Google, nos sites de relacionamentos e nos programas da TV. - Imensos riscos, dada à ingenuidade de muitos. Os pais têm consciência desse comportamento e acabam desenvolvendo um forte sentimento de culpa e insegurança. Como saída, na maioria das vezes, apelam para a escola e, sistematicamente, “depositam” os seus filhos lá, na vã esperança de que esta poderá lhes substituir e salvar seus filhos. – Recente pesquisa do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) concluiu que 25% dos pais atribuem à escola a responsabilidade da educação integral dos alunos
Sinto muito em dizer, mas os nossos filhos não terão na escola de hoje, da forma como está, o suporte necessário para “substituir” o nosso papel de pais e mães. A função primordial da escola é a EDUCAÇÃO PEDAGÓGICA, os professores foram preparados para essa atividade. EDUCAÇÃO SOCIAL É OBRIGAÇÃO DOS PAIS! - É em casa, junto à família que o filho deveria passar a maior parte da sua primeira infância (até os 5 ou 6 anos, mais ou menos), pois é nesse período que a personalidade dele será construída. Também é nesse período que a modelação tem determinante efeito sobre o seu desenvolvimento, e é também na primeira infância que os nossos filhos necessitam de afeto, limite e da nossa participação ativa em suas vidas de forma muito mais consistente e responsável, assim, aprenderão a conviver com as diversidades. 
Muitas escolas particulares têm recebido alunos filhos de pais ausentes, até mesmo para período integral, como forma de solução do impasse. Algumas se prepararam contratando especialistas Psicólogos e Assistentes Sociais, além de capacitar seu corpo docente para essa empreitada. Estas estão se dando muito bem, além de ampliar o número de matrículas puderam aumentar o valor das mensalidades. No entanto, outras tantas não! – Algumas escolas são, realmente, depósitos de crianças, na maioria das vezes filhos de pais sem condições financeiras para investir numa boa escola, conduzidos por educadores pedagógicos muitas vezes sem o mínimo tato para assumir tamanha responsabilidade. – Eu pessoalmente, vi numa escola de educação infantil particular em Santa Catarina uma reveladora cena. No pátio durante o recreio, a professora falou bem alto: “a Talita é porca! - Ela está com o dedo no nariz! – vamos todos juntos = A Talita é porca” – e quase todas as crianças em coro repetiram vária vezes a frase. – Eu parei e fiquei atônito, assistindo a “professora” dar uma aula de bullying para uma turminha de pré 1, Completamente equivocada, essa “professora” se manteve instigando a turma por alguns minutos contra a pequena Talita, isolada pelos colegas que riam dela enquanto repetiam “a Talita é porca”. – Será que os pais souberam disso? Será que a direção da escola soube disso? - Será que alguém tomou alguma providência? – Ainda é muito comum no Brasil, destacar os professores iniciantes para “fazer recreação” com crianças do ensino infantil. Erro crasso! Pessoalmente, sou a favor de que as crianças dessa idade tivessem como professores, DOUTORES EM EDUCAÇÃO. Os Mestres poderiam dar aula para o ensino fundamental e médio, e os especialistas, para o ensino superior. Acredite, a qualidade da educação só teria ganhos. - Só para esclarecimento, eu enviei um e-mail para a direção informando o ocorrido e relatando as principais conseqüências. No entanto, nunca obtive resposta.
Registre-se: as conseqüência desse evento para a Talita, seguramente serão negativamente contundentes para o seu desenvolvimento. O sentimento de rejeição provoca comportamentos antissociais nos mesmos níveis da agressão.

Sempre que me perguntam nas conferências sobre educação a respeito do futuro da relação pais/filhos/escola, eu costumo dizer que há uma grande probabilidade de que os pais estarão mais distantes ainda da vida escolar dos filhos no futuro. – Apesar de algumas iniciais demonstrações de surpresa dos participantes e insinuações sobre o pessimismo da afirmação, invariavelmente a conclusão de todos ao final é de que a projeção é pertinente. A principal constatação que nos leva a essa conclusão é que, ao longo das últimas décadas, os pais estão, progressivamente, cada vez mais distantes de casa. Estão, isto sim, mais envolvidos com o trabalho e com o desenvolvimento profissional, e não se vê nenhum movimento que possa nos levar à uma projeção otimista. Qual é a solução? – Só vejo uma: capacitar a escola para suprir em parte, essa defasagem da educação social dos jovens. Como fazer? – Na escola pública a dependência é de política. E, historicamente, a população não pode contar com qualquer interesse e iniciativa nessa área a curto e médio prazo. Agora, a escola particular, esta sim, quando dirigida por empresários de espírito empreendedor, competentes e eficientes, poderá adotar um programa de capacitação em Educação Social do seu corpo docente e contratar profissionais da área para garantir aos pais uma educação completa dos seus filhos, uma educação muito além da pedagógica, baseada em valores sociais.
Os índices recentemente apresentados pelo IBGE dão conta de que 25,4%  dos alunos já foram vítimas de Bullying no Brasil. Acreditem, esses números são significativamente reduzidos nas raras instituições que adotaram o programa acima sugerido, e também como já foi citado, essas instituições apresentam os maiores lucros líquidos na comparação com as que enxugaram seu quadro e baixaram as mensalidades. – Um bom exemplo é o Colégio São Bento do Rio de Janeiro, uma das maiores mensalidades do Brasil, com as vagas completamente ocupadas (tem lista de espera para novas matrículas) e índices de bullying quase zero. – Nas escolas que se modernizaram a esse ponto, os alunos são envolvidos num programa de dinâmicas de grupo sobre valores (RESPEITO – CIDADANIA – JUSTIÇA – CONSENSO – MORAL E ÉTICA, entre outros) desde o ensino infantil até o ensino médio. Quem coordena as dinâmicas em sala de aula são os próprios professores (capacitados por especialistas) utilizando alguns minutos semanais das aulas. – Nessas classes, cada vez que um professor percebe qualquer expressão de Bullying, por menor que seja, ele interrompe a aula e pratica uma dinâmica sobre respeito, por exemplo, cortando o mal pela raiz. Em seguida faz um comunicado aos pais dos alunos envolvidos, pedindo apoio e supervisão do comportamento dos filhos em casa.
Com essas medidas o Bullying vai acabar? – Não! Como eu disse, somos uma sociedade coercitiva e as múltiplas influências sociais podem nos modelar para o desenvolvimento de comportamentos indesejáveis. No entanto, poderemos obter excepcionais resultados na escola e em casa, preparando os nossos filhos e alunos para aprender a conviver com essa forma de agressão sem que para isso, tenham que sofrer, necessariamente. E mais, ambientes onde prevalece a presença de indivíduos ajustados socialmente têm maior probabilidade de equilíbrio na harmonia entre as pessoas, por causa do poder de multiplicadores que os indivíduos ajustados possuem.
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